
ESTADOS UNIDOS DO SRASrL. 

SEÇAO 11 

UIO IX N: 166 CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA. 29 DE SETEMBRO DE !9~ 

CONGRESSO NACIONAL 
Comissão Mista incumbida de . Convocação de sessão conjunta para ap•:eciação de "veto• presidencial 

~preciar o. ve!o opôsto ao Pro· I o Pre_sidente do Senado Federal, nos têr:nos do art. 70, § 3.•. da 
jelo de Ler n. 2. 999, de 1940, I Const1twçao Federal e art. 45 do Regimento Comwn, convoca ..., duas 
na Câmara dos Deputados e casas do Congresso NaCional para, em sessão conjunta a reallzar-se no 

. 
0 

dia 12 de Outubro do corrente ano, às 14,30 horas, no Palácio Tiradentes n- 54, de 1954, no Senado !conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei n.• 2.999, de 1953, n~ 
Federal que transfere para a I Câmara dos ~put.ados e _n.•. 5_4 •. de 1954, no Senado Federal, _que trans-
• • • ' - • • • . f fet·e para a mativ1dade os ofiCiaiS da Policia Militar do Distrito· Federal 
matiVIdade os Ofrcrars da Pol • que- atingiram ou venham a atingir o último pOsto do quadro. 
cia Militar do Distrito Federal · 
qUe atingiram OU venham a Senado Federal, em '17 de Setembro de 1954 

&tingir 0 Ú,ltimO pÔS\0 dO QUadrO AL!!X.<NDRE MARCONDES FILHO 
Vice·Pl'esidente no exerCício 

t.• REUNIAO (DE INSTALA';aoJ. 
EM 27 DE SETEMBRO DE 1954 da Presidência 

As 15,00 horas, reune-se. na Sala 
Cc Leitura do Senado Fed'!ral, a co- Senado ·Federal, que transfere paru-.

1
os Srs. Senadores Hamilton Noguejra 

misGáo Mista encarregada de· emitir a inatividade os Oficiais da Polícia e Nestor Massena e _os Srs. Depu­
pnr~cer · sôbre o veto ao Projeto de Militar do Distrito Federal que atin-~ tados Anclré Fernandes e Augusto 
Lei n.o 2.999, de 1953, na Càmnra giram ou venham a atingir o último Meira; deixando de coiilpa1·ecer, com 
tios Deputados e n.o 54, de 1954, no. pOsto do quadro, ~tando presentes causa justificada, o Sr. Senador Mo~ 

Rela~ão das ComissÕes 
Diretora 

1-'resicJ.:c.",te - Marcondes Fil.llo. 
1.• sec1et\no - A.:fredo Nevea. 
z. ~ecretárw - ve-~-·uw1ano Martlna. 

iV .Secretar!o - Franeiscc. Gallo~t1-

~.- S"CTSt4rlo - F.zochia• Rocha. 
1." 8uptP.tlte - 1-'rlacc clOi Santos. 

2.-· ~vpumte - Oo· · Pereira. 

seorc..t.:zn - r uia N;.tb··oo, Diretor 
CJt~-al aa SecrP.t&d& d.o u:nad.o. 

Comissões ••~··~1:.neu~:s 

Economia 
l'ereira Pinto - Prs.dàe . .,t. •. 

SENADO FEDERAL 
Educação e Cultura 

l - Fl.l.vio .3Ulmarães 
dente. 

Presa 

il2 -
1a -
li-

MatJ'uas Olympio. 'to""'~ .. "' •) 
Pínto Ale1xo. ,(Ouu•u 1 
Phmo Pompeu. ~$(""'-c:'~'"",.") 

2 - 01cero de VascOncelos - Vice 
F) - iJP.lJl!o~ '10rges. 
1& - Vttortno E"rttJre, 
L7 - Walter Franco. Pre:dd.ente. 

3- .r:t.-'b Lrio. 

4. - Hamflton NogEelra. 
5 - Levtndo (..oelho. · 
8 - ~rnardes Filho, 
·t - Fuellde& Viei"' . 

Becretáric - Jodo 'A.Itreãc 
;J,e Andrade. 

l ................. . 

t• 1 Su.bsLituioJo peLJ Sen. Esl)eri 
J1âo de fi1arUIE. 

· •• '; SubstitUI do pelo scna.:ior Go­
mes de Obveira. 

, .... ! SubSti~u>io pelo Sen. Mar 
Rat~osco cü.!ano F'et1')aodes. 

j.-.... Substitutc:fo pe\0 sen. (..'1~ 
de Ho · :;ero ·de VAsconcelos. Auxiliar - •arrte.l L1iela 

lantla Cavdcant!. t•••u~ substitmdo peJo Senador 
Reuniões - As quint-as-!eiro.s, à3 15 J<l.sta Patani.l -~. 

horaa. 

Finanças 
(•••• ••, Sub~ r.uid. 

Stlvto curvo. 
çelo Senador 

' (U• U ... I S,UbStitU!flO pelo S~UGdOr 
3uUherme Malaquiaa. 

l
zart Lago e o Sr. Depufado VitorlntJ 
Corrêa. 

O Sr. Senado·r Haniilton N ogueirat 
que _ asswne a presidência na forma 
regimental, declara instalados os tm• 
balhos da Comissão, determinando, 
em seguida, a eleição para os car• 
gos de Presidente e Vice-Presidente. 

Depois de Ó.gradecer sua escolha 
para .aquêle cargo, o Sr. Senador Há· 
milton Nogueira designa o Sr .. Depu• 
tado André Fernandes para relatar 
o veto, convocando nova reuniãn da 
Comissão para o próximo dia 30, às 
15,00 horas, a fim .de ser l-preciado 
o relatório. 

Nada mais h:wendo que tratar, en• 
cerra-se a reunião, da qual, eu, Fran• 
cisco Soares Arruda, designado para 
Secretariar a ·comissão, lavro 9 pre .. 
sente ata que, uma vez aprovada, setá 
assinada pelo Sr. Presidente. 

Constituição e Justiça 
Dario Cardoso - PresJdente. 

Aloysio Je Carvalho - Vzce-Prut. 
dente. 

AniSio Jobiru. 

Att!llo ;!vaa;ua 
Fenelra de Souza t" •) , 

Gomes de Oliveira. 

Flávio Guimarães '• ••) ... 
Joaquim Pires. 

LUlz ·.l'lnoco \u••~. 

Nestor Massena. 

Olavo Ollveir ... ••••••). 

''• Substituldo pelo Sr. 
Filho. 

Bel-na.rdor 
'I 

f •-' I Substittúdo pelo St'. Oth04i 
Mader. t•••u"••, Stibstltui!iO l)elo Sens 

dor Nestor Massena, 
( • • 0 • Substituido pela Sr. Cioorti 

pelo Se· de Va.sconceloa, ·~*****~*.;.\ 8ubfltlt.uld!. 
h! rP •'.Jaz ttoctrtgUeii. 

•**"'** ........ , SUbfitituldo 
J3{1or Jonnntrr· ·tres. 

pP.lo se- , •••• , Substttuldo pelo ·sr. lvà_, 
d'Aqulno. 

~~ ... ·etârio - to:vnndro Vtnnna 

I 
fJ1ret111 rlf- Orcat.r:oetJiõO. 

, R?t~1tli'f-' ·.1s. nm~~'-~~ t' _ ~~t·S;S-retraE 
-t~ 1,~ (lt}rltd- . 

j 

( • • • • •) Sub.stltuldo -pelo Sr. Mo. 
1 

zart Lago. 1 
- Secret4rt0 - Luk-oorlcs Vl•tra' 

- d> FOn...,a;· · -- · -
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DIARIO !lO CONCI':ESSO NACION4l (Soç~o 11) 
---...,.-~--~ 

M a r 1 L i il P:ntol 

tt.-'tU:..ló;•s - Quartas- reira.s áS iU·J 
hL.cl./:i~ ( 

I 
U ''::!li"S JP · J.l vc:wa ..... f-'·1.\', I 

A. "X111UT 
atmanao. 

Lel)i~'aqão Soc•.al 

1 

E x·p E O I E:N TE 
c;:;'"J..RTAWE.HO DE IMPRENSA NACIONAL .. 

-·TOIIO •• lltAt 

.,L BERTO DE. BRITO PEREIRA 

(J~h·e 

I e ......... ~ •• ,..,..,ço 63• •v~•e~Ç~•• 
l•ill~ l'ln,f'r - Vire-Pu?.~UJf.U'· I MLJNil. o ~é:RREIR~ ALVES 

I 
CloH ..... D .. ••ÇI. ••• III.DAÇ"l"O 

HELMuT HAMACHER 

HUI t;R. flf'i.riJ, 

K ~~-~"'H •ll~J C a vn l,..a n •j 

CWf"•'L te> va~·,Jnt~ws: 

se.:r"'t&J'lc> - ~eoro ae Cll.r.valn 
~ni·!1J, 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
af!'ÇÁO I 

tmpr eu. o 111•• Qhc•n•• elo Oepa;tamen1o ele lm,rtKiaa N•çlonal. 

AVENtDA RODRIGUES ALVES, 

ASSINlTUIJ.S ; \UxlURJ - · ~~armf'll Lli.-:!ll'l .1e tli.1 
!a .a..t. ( :.Jila'r.a!'HJ. 
, ~t'H::llOl'l a~ j~Jg:ma:ts-teu·M-u Hi.J. RE:PARTTC6ES I PlftTICULJ.k.&l;l rUKClO!UlUOS 
b-u .. .L C•p1U:l • lu.t.r1or Capital • I.ntertor 

j Stmft.tre .••••. ~ ......... Crt 51l.OD~emesLre ·······•h•••• Crt "·" 11uo ......... -~;;~;i;r.. C<' H.OO Aoo ...... • •. ~~;~~·· Cr$ UM 

1 - Ufo-Jr~tu- AV"ellnt~- Pre,írtP711 1 6.ne ····•·•·~·••u••··• Ctt tiCi.DOtAno ................... Cri tii.M 

Relações btermres · 

· 2 - H!lmJH.Iln .'\: >gtn.·~;.;. Vw" 
1 
-----------·---------------------

, PJ:.eswe~-~~- j .l.t •t•HDJt_ur•• à.~ -•rtl.oa oticiait o.~•ç•.m t \Walu• •• ("ttJ. .. 
-~-~; 3 .NtlY:tPI' t<•uno. t•er dit do exercicto em q-ne lore• r~str•d••· 

Rl'rt~arr.·f!l· .-hhc. 1

1

. O :ref''~ · 4t u•taa\a,., • ftiW •. YiiU 4• ota)n.., .. t.t 4o ' . 
• DJalt srtnaf"u·a. t•l riH"'•Inmento · 

Matbi:lS Otympto. \ ~··· o. r.b;eq:tH ....... pewUit t1tYerl1 rer ••hf401: •• lal'et 'o 
taHat·•no do Detart.aa•••o llt 1-.prtau ll'aoio•al. 

A.ss1s t;bateau.orlanct; 1• • .. , 

' ,., ~·:.,cmtll>dn I.T!tf"ri l~;:]Jl!f·h, ril~ 
• St>nador t\poloruo Sallrs 

1 •• 1 SuostJtUlOO 1ntermame-ntf' 
pr10 ;:)ennunr ~U!Hltfalr Ma!U(JWaa: 

, ... ' Suti6tituJao. tntermnmentf 
prJo t)t>naq~H Ulcero ae vaseon.:::-ei()} 

1 ... ,. "'• tiUD6tltmao. mt.ennamP.ntf 
J)f'to ~euaaot · gUV1o f'urvo. 

Se-r-retário ..::. 1ta.Uuu Crn1 Áwes. 
·. t<ewubeli - Seg·uno.õUi-tCH~:s. as h 

· ft.,! ;t.S ·e· ::su minutos. 

fÍed;lção 
1 Jo~q'.lufl Ph't!S - Presidente, 
~ \Vi ll·~mar """"''o.!"' Vtce 

.3 • ;a,-camo. 
4 C"r''::tlt.r< 'rraJ•ãe1!1. 

Cf~At.r i 1 1'!"!'~ · .. , 

-:3e :· 'tr ~"1r -· f"'t:cilÚt de Rezend( 
'M:'l~lltJ~. 

A•t!t'll~<U - ~~·bere!r ,A r.eitflo .. 
Rc>untoei- as (,U.t ~..tS~Jt"irtt.a.- ts 15 

h..J.X .. 

S.aúde Pública 

Levt:·. 11 Coe1hc - p,UJdente. 
r il'·edo Sr Vt~-P1eBidente. 
P,·J.s.·~\ rio <.!anti!!. 
'-••Rido L•m:. 
1J.U"V3 Cl"UZ. 

R.~ctetá:·io -~ ·Au~,,. df' Ba.rt'O! Rqo. 
c '""t:1m1ue~ as quir.t •• .~~-retru, b 16 

b ... ras · 

Serviço Publico Civil 
I Frii!co ~ant··- .• Prt3kl.tnft' 
2 - 1 ub .f'"õ""túf - Vice-Pr~atdente. 
I - Nestor M.aC~te.D:a. · 
4 .:... Viva1do Lima: 

Os auptemunot .. ••i96ü 4os •ry&.a ,efioteit .. rlo forMcfOH 
'"' ueituune• . •••••._ •Mia•'- Ml.ioltaç .. : 

O nuua do n1h11er& au-•••tto Hrí: aerete1d.o d"e Ct-1 :0,10 "• per 
turcicro déeorndo. ubrw--.:.-&o mais Crt: 8.50~ 

TrarsÍJortes; Comur!lcações 
e· Obras Plibl•cas 

!t.'t.cJule:- ViE'lHt - P•··ltU-t11tl!. 
•'l111rt": -n1me.- - flt.. .. -.?res1dtntr 

.. ~lf'JH':h>frt'\ • um;al ~t!.e. 
rr.hort ~d.:!.•'*' . 
ntdnl,. 8:· a. 

Sfcr.et .1•1 • ~ Fr:anc!~co Soare.· 

PJnt·~ •' 
Jno · t. .;me.t 
•'"':f''.f~. 

• P, esld~tllt! :· 
- .Vtce-PTt:SI 

M;1P,rlhi.t1S Ma-ata. 
·• - lsml!lr · ·· Gói!. 
;... - h·"vif'l 0n~·o.. 

WAJ~"r pr,_,.,:,... 
7 - R•l' .-1-t,. llizt.s.:;!r. 
ç,f',.r~~1··k·· - A rv ' "'rn~r 

·a~t.rr. · 
Reumô.,~ ;...~ segunda.s-rttru. 

Comis õt>s EspPriais 

Para emitir· parecer sôbre o 
Projeto de Reforma Constitu. 
cional n.0 2, de ·1949 

<. 

Dar i~ C<J r l , 

Fran"'"Cl"' o~llotL 

Cam•t<' é-tl"i • 
.. I 

~omissão Especial" de .Revisão· 
da Consolidação das leis do 
Trabalho 
~~ut 1'mooo PreSld'-tllt!. 
litml,., f!' ~lneir:>?. - V i~-Pu.n­
·!en, t! Rt/aL .. n u-ertu. 
"'thol"l Mãoer. 
Ru' CarD'"'ll'l 

.R,.rv!•· .. ~: o t::'l ~t"nnt.f. 

Sr!creffln - It.i.dmt. Ct·u~ Al\•u. 

/Parlamentar de· ln~uérito · sôbre· 
· · o cimento 

Fl"- ci"ieo a~u, tfJ - Prt!!Side.nte,'· 
. LC:.:;ltr( Laa:•, ~ Vic~:-Presl{t.ente. 
.JUlk Leilr. 

. Jan . .PJl A!ves 
Mirto, Motta. 
3ec~etq.rio - .Lfl JrC' Portella 

o 
De Reforma do Código· 

de Processo Civir 

Jo,o,·vu·a.·ooa~ - Prestàente. 

Attilio Vivac"Jua ~ l'!ce-Presidentf. 

Dar1, Cardcro - !l~latÚf~ 
Secreté.ri<. - Jo.s~ d~ silva Lisboa 
.\ux~·-a•. ~- ··c,;àrmen L(Jcj} de Ho­
'lda c·wal<'i- 1. 
H.el.•âó~ f sext .. t~-feiras, lt.s Hi 

.-.'JJa~. 

Para estudo da concessão dos 
Direitos ·civis à ivturher Bra­
sileira. 

Setembro de 1954 

De Inquérito sôbre os Jogos 

tfe Azar 

1 - .!l1.~u·. !e 
:l - P"· o...06 

Jid~t ... 

.õ~ .. s -- Fresidenft •. 
:a: :)! - ViCB·l~U-. 

3 - .h .:l I~ o Ca\'alcanti - Re-
lnt.or Gt:nJ.I, 

-- VlV!iiO""> .1 ..,.l, 
I)- Nn•· : F 
Sef' ·ttJ-rio J, .A. Ravaseo de 

Andnr 

De Revisão do Código. 

Comercial 

1 - ~ lfX1tro(;~e •. ·~l·ondt~ F1lhn· ..,. .,:.· 
Pre,, roettfr. 

? - !\'o d'A.qmno. 

l' - l''er-f • a ut ~ouza - Relator. 
Gerat. 1"'! ••...• ·•• •• 

A -·Att· •. v·_.:-~cqua. 

3 - Victortno Freire. 
"3t:crett.no Jo!.Õ Alfredo Ravasco ~ 

c'. /.nJ,,d~. 

Para emitirr parecer sôbre o 
Projeto de Reforma Consti­

tucional n.0 1, de 1954 

D;t~" Cl.rct. v Prutdente. 
:.& - LÍ .,,,_, de ~c·\•alho Vict'" 

Fr-e,idente. 

:f - A· isla J"~-'l1m. 

.(- AtWto Vt~"f'QUII • 

S - {Jali:nJo Mércio. 
- fi'p,~·rcila. d·e· Sour.;~. .• 

. ,. - FbvttJ 

8 - Gonn àe Olivetra. 

) - JoaouLll f'iu1 . 

10 - Ollttt. O~·v~rra . 
l1 :-· Wct•~tmat· ...... !raia. 

l - Mo7J.t""~ Lago. 

t3 H~miJtot"l ~~·~Ut:ira. 

I~ <lullh!!Úne ~u,quia.s. 

1: '- N,;t'" ~l • ..sr~ .•. 

Jcezetariu 
·mnt..!Ja 

Olóri. tl"e-;:nande.s 

.~t~xill..r - N:t.thPrr:ia Sâ Leitão. 

De Revisão. da Consolidação 
das leís do Trabalho 

. i - Luiz 'J'ino1) - Presidente. 

:l - Gomes dP · . iveira Vict~ 
....:. Fresi<!e,.~,. . e Pclar.ot. Gera,, 

3 K:r~n.a.jo -c!lVRlCanti. 

i o·run: LAaer, 

~ 1. lro. 
ec eT.arto - 1tll1i' .... Cruz AJve~. 

REUNIÃJ .EM 28 DE 
SETEME:RO DE 1954 

PRESIDÊNCIA 00 SR. ~'s.LFREDO 
~-~ES 

ÀS 14.,30 . ,oras comp:trecem r;.s· 
Srs. Senadt.:~·es: 

I - Dlalr BMndoiro. 
I • M'Wirt Lll!IO· 
I - Júl!c Leite. 
.,.,etário. - Ju~t• R'l!elro 4«» 

liiiDSOa. · 

'J&tlos rJnd'~,mn- • 

A.nt6l'li" ràymll. 
9MD.ardt, F'-lho. 

M.Lroondt.!! Filho. 

Olavt. '1Fvl!1ta. 

~111' ':.: Vela.~~o. · 
1,.,1.o v~~-a~l>MI.I. 

.VJ.V?:'i:·t Lai;o -· Prttldente. 
1...V!crc- .\j ll, ho ... INr;e-Pusidtm!• 
Joâ .. \. ~bP"" 
.;r· ·.H• .• ,.,. . . 'ra 

.wtitdemar Pedrosa ..: .Anlsio Jobim 
- Onofre GomeS· - 'I'omaz Rodri­
Y1tes - A.Polanio · Sates - ,.Altred.o 

. NeVI!S - · GuílJiCrme JlMuquuz$. -

• lltuDlkl t.a , ~uorw-felru, ia 1e 
~ooru. 

· t.t:Ho v;·'" flUa. 
t)r)m 1l -! 
\I•M,o,·in' F' .. el,.~. I Hamiltil"n NogUeira - .Nestor Masse­

na- Douuru,;us ye,:tscu - Ivo d'Aqui­
uo - Franr:i.w:o Gallotil 1lJ' . 
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Quarta-feira 29 DiÁRiO DO CONGREI:'SO r-J.A.CIONAL (Seção 11, Setombro de 19~-1- 22:1 

·-·- -----"-~-----,-=--~,.-,---=-_;_...:.__,.:"-'-_,~ 

DEIXAM. DE COMPAREC~ OS j inscrição- perante a Justi;a Fleitoral, l DISCURSO PRONUNCIADO PEI'JOI ;W'prensa •. \')4"10 rãdio e 'Pela tf'1evi~ão 
· 

00 
. . nte o dia- seguinte ao pleito". I SR. SENAl)OR DOMJ!ÇGQS VE- nu toao .J terntorio naclomLJ, a f'm 

SRS. SENA RES. I · LASCO NA SESSAO DE 17 DE de muo1·1Pnr a opin1;,.o púhlif''l nuw • . Pergunta-se: . ~ • · - ·: - - _,' 
V • Ld L' p -. ..1 • ,. SLTE1'1BR0 DE 19?4. I trabalho d.t> desmorahznçao ao Chefe . ,va o nna - n~>cr) ·.1o., ,"}an .. 1 c> - · f · .... - , 

1
.,. ! d N ,..:; '( 

tos - AI Faro AdOllJhO - Jltagalh.:i~s I R) c., Se O UllClO~aflO .S.J.er, llO QUE SE REPRODUZ POR TER SID:) PU~Ll- a _a.,..._o. .· 
Barata-_ Ant-onio Baunw _ ~ftJre•ra' n~.Jmento de seu re~I_S~t·o c::nno <·-~n-[ . c.\DO có:.~ INCORREC')Es j "'A cam~_anha cont.r_a o m<ovtmento 

. . ·- ·. ·- . dtdato. no gôzo de. fenas, de lice:wa 1 - - dos traoa-nadores, telfa preclSamPn-
fe _S:ouza~1-1 ht:" 1 clo0n1no ~reu-"J 1

- ~r'!ll! prêmio ou de licenca t"emunemda p;.1i·a1 O SR U<JMitiG":; ~.:LAS,.O: te pelos que desejam o '"-.lmpench-
~ao - " ~ . •v.~ . '~mmo - · J~tr1unn tr<>tarnl;'ntn ~e Saúde? · 1 , . . , . ment"' do Sl. Getúlio Vargns. Yisa. 

P,tres - f?.avo nl1ve1~a - -K~~qHwllb bJ As di~ncsi~ões lesmis do m·t.. 2 ~_ 1 1 ·i. Le ~ -~erm nte discurso) --Sr .. Pre-/ a impedir ~"livre e espnnH\nNI arh· 
Caval~antl - Gf'nrgnm A•.'e:lnw_ .; f'. i ta do. abrallgem, ig:ua.lment.e. os fnn-) ~~eHt_e. ~. ~ r~assunur o e:wt CiCI~ no I cu!açao dos trabalhadores brR!'ileiros, 
!"erre1ra de Souza - R~1• Cal!ll .• /'0 cion"I·ios ou servidores candidat;o;; u ~nan .. te- de senador, dt> que me-, para a deft-sa de suas justa8 reivin-
-. Velloso H~rye,<;- .- As-~1 .. " _.;!!ttte~n- fpert:ricimtes ao!> qu~dros. das auf:w~- ach~m nt<t!'l,tll,~n desde 1 :· _de JUDh(! dicc.~ões. . 
_tJn_and- '!o-z.a_r.s F~lJzn - _DJUlr ~~~~:! ouias federais e aos serviços tbs P3- .~as .. ado, q~..:_e.o .. a_gn:-_ct~cer a_ na:~ 1emem Ol< reacionários déste. pais 
de1ro - E"'et:J!1as dr! Roc_1~,_t_- ('.c r a. deres Judiciário e Le:?;i!"lativo. dos .,u':lst.Jtuto .-;:.er, .. dOJ Costa Pa_1anho_s ~l!e os tnl.lr>.'bad.ores se orgamzem e 
d_e Vascrm~eln.~ _- Esw·nd.:an rlc ,r'n- ouais o Estatuto _d':)S Funr.!-:mários só ~m nome dr. p S H • a· manena e_fl- i~fluaru, como de &eU direito, no eles­
nas -:- ,lulm Le1te ~ D1zr.-nl Cm- - se nPliC!l no que couber"? ~lente e corrNn r.om que S. Ex_. a U: _ tino de ·nossa Pátrta._ A campanha 
Walte_r Frotu•n - t,anf'i•1lr::•' ..tl~eJ;..--:, Cl Aplif'.a-s~ a mesma s~ncào Ie~31 terpretou o nen~~.mPnto dn .qnec:aL contra 0 Sr. Joao Goulart c, atravês 
Aloysro cJ.e :.an:alho - Pm~n .. A_lez.r:-) aos membros do maq_istério: do 1-Ãi- Nac:ona~. 1 e~ vaLas oportumrtad('S ctêle, contm 0 sr. Getúlio Vargas, é 
- Car!l'l_-~ T '!ldPmberg - r.m .. : rm-Jco' nistério Público e da~ carreira dinlo- nesta tn!l~!nll . um ~i.mnJ~ ~rt>tf'xto onrn o ~nmhRte 
.- _Attzl!O Vwacqua - :.Sa Tmnco -1 mátir.a, regidos por leis rspecials? _ DêseJo •-ant~ém _sr .. Pre5.ldente~ fa- aos trabalhr-dores. Mas êsse pretexto 
Altzvo r.mha~e~ - MCd!~t r.ruJO, 

7
-j 3_ Isto pôsto. entende êste Denar- zer um~ ato::tllse d~s c,tUsa~ medut~as e oem usad.'l para se suspetlar o ~e­

Bernardes Filho_ - I.ev,ndo c~c-~~-o tamento que 0 art. 251 -do Esta-tuto e .lmedmt;s da cnse polltlca nac1o- nhor .Gettl!ic Vargas de aliança com 
- Cesar v;roue.trn_ :-- Marc•m.;l"'--3 I t-1 dos Funcionários não. tem aolicaeão. na_J que t-,vf' c s-eu de~fechc no. goJp~ 0 comunismc. por meio das organt­
lho - E1lC,I!dP.~ Vl:!ra - ~~!!"'0 Car- ouf:.ndo o servidor esuver f:ffi ~iõzo mlllt~~ .d~ 2:. de ,a!!osto, ~ ftm de zações siÍ:l.CÜ(:ais de que. ? congres~o 
doso _ Co«t~ Prrezrn - Sl_Ivzo Curvo 1 de ucenca esnecinl, férias. ou licenca alertai a Nayao !)ara os graves pe· de Prevu:tl'ncta Social fm uma le~ .. 
--:- Rochn Dms -:: Vespc;•mm? Ma_r-j para trátamcnto de sal• de. •tma vêz m~os que ttlldf! nos am~R•·am.. t,ima expres1-ãn 8~mlorfl-~e, de!'lta. 
tms _- Othr1n MadPT_ - Flát-tn, n-tii- cme em tais Fituações 0 funcionário Nao ~ou r~e~ nu~ca pretf'Udi se1 maneira, 0 sentimento anticomunt.st-a 
?narne:~ --:- Roberfl") r.la.~.·wr - (;O?J1CS I e' extranumerário está legalmente protet?' "_la~. mte.lZlllP.Ote, fligumas do povo :JraflJeiro, para retorçnr o 
de Olwl"":·n - Afh,rtn P"~~''7 1'~ .. -- t afastados do exercício efdivo de seu ~rev1Soes_ ~ .. e~UJtant.es dl" exm;ne ma•.s moviment0 para o "impe~e.hment' ou 
Alfredo Smzc_ll - Camlla McrclO (50. cnr(l'o ou funcão respectivamente. tprotund~'h.c áo qur aconte-ce so Bri'l- a renúnCtH do Sr. Getulio Varg-as. 

4_"" E' evidente que a lei visou a afas- SI! e no murdo. a lm· dos f':t:tsmamen- Porque a sua substltUi<;üo por nm co-
O SR. PRESIDENTE: tar ·de postos de certa relevância, em LO~ baurl(~rt:;. P._m longo~ ~no~ de :_es~ vêmo que !'P!'OJva ns greves c0m P_l'l­

nue há possibilidade de ser exercida tu, 0
1 

e. na mmf~a oro!)rJa Px.peneu· sões e espancamentos. é . o que m-
A lista de nresencn acusa· o com-· d. t . d' t t - ô c a, atam con u·mados em tôda a teress . à rea·ç·o·• 

parccimentn de apenM l? St<:t. Se- tre a ou :m tre amenAe, coaca? s- linha. É t1ue lá pa.<::sotl a época (!0 ., a a . · . --
nadares, p<,mPro insuficiente para a·. bre o· eleJtor~do: · a"!ueles serv1dor('s romantismo políti ·Os h "" . ~ Mas o que amda mn1s gravr- me 

I QUe, com determmados~ Pncargos, f o- oJlc · ;o.. omeru: pu parece, e que essa mudanç::~ de go~ 
nbertura da sessfi.o. rem Candidatos a postos eletivos. se ~~ ~~a~lrr. pa_1., nao_ poo.;>m ISolar- vêrno mt.erf:-ssa l';ol:}ref.lldo aos que 

o expeQi_f',1te r:ue se en_c0ntnt sôbre/··5. Se o ser\'ldor já se encontraa!as- naciOnais ~u=~~Juslvo dosrgr~t>I_:~n~ combatem P cn.rrent.e nacronali:::t~ f'rlJ 
·a mesa terá o devido destino. ta da por um dos motivos :cima dis- se entrosa c o. na rea., 1 a e. t e: todo o tJatB. aos qUe onerem enhe~ 

. . d - h. d ~ m om os mt-err·~:::;es m er oa r ue · - · i . D i 
3 

sessão de ,nnh- cnmma os. nao a como sUS!Je-n er~ naclOnais ,. <tiHes sof m . n ê . ,.. r RS LQ zas mtner~I!!, prmc pru .. 
es '!n, para an,, :t j lhe o pa'!n.mento de seus vencim~- po"r. vé es n.ec re E m u ·~elas mente o pc.-troleo, ans. rstr~n'!P-iro. s, 

a seguinte tos ou salários. uma vez que ns férias r.osso pzen<~ame~vas. · qu~n ° ~ ao~ t.ruste9 e a sem teGlns c.'lf" frrro. 

OR
DEM DO DIA I e as licet;lças me~cionadas con~~ti- 0'"s--fatos mundia~. ~~~nv:m3(\8rac~~f'l O Sr~· Rr.rnn.rdes -~ilho - Perm1;.e 

tu em direito que nao pode ser aun- preend"'nd m Ih . rt . v. Ex um aparte. 'A-'lstmhmen o · I ido . " 0 e or os mel ente~ m- cto oradon - O nobre roiM~ repf'te 
Trabalho. das Comissões: g 6 ·Destarte verifica-se· qite alei, tetnos, mtcrpre-tando~os mal!:' corret-a- trf'chos d~ "liscurso pronuncrado ria 

· . • mente e !ntuAndo-os em seu.lu~ar exa· . - -
ao deternunar o afa.stamento do ser- to no. pa.norarnR mier 3.cwnal :;!poca. Nnc f:! gora. 

Encerra-.~'. a reunião às !.f h o-· vidor inscrito como candidato a car- No dia <JI de ôs n d · f' O SR. IXHv~TNGOS VELASC_O .7'"" 
ras e: 35 minut~~- go eleti~o, com a con~guente _pe~·da um ano ;ntes ~; J0 o~çi9~3doqu~~- Estou reprodul'Jn_d? trechas do ·d\scur-
E-XPEDlENTE DESPAC!1ADO de _venclll_l:ento::; _'?u .snlanos, qu~ m~- nhor _ ·artúllc Vargas. e~ronc~ciei .a-qui so qu~e pronunc1e1 em 21 de- agosto 

pedtr 9ue o .~e.c;~o- pudesse I!lflwr um dLSCUSO, erll nome ào Partido de 19a3. . _ 
O/fe-ios: . no ânimo dos e~e1tores. ·OU ftcasse SoCialista- emsileiro. Foi UM:l decla o Sr. Bt;marde~- F.Zho - -N~o 6, 

1 
te ... 

1 
d afastado. d~? servtço percebepdp pelos rn!;áo pieviiimente- a.provadà ~la portan~o, discurso d~ hoje, depms dt. 

D<! Sr. _Chefe do _n~b~ne CI\t :J.jcofres pubbcos, ao mesmo _tempo que Comi~são E.~ecutiv Nacional , nf;(:. ronhectda-- tôda a pouca· vergonha. 
Prffl'd~cm da Repubhca, do teor se- . cundada de seus- ilKerêsses C.:>ff:10 can~ ta .. 'n'!"me'"'te t.'<~nc:t~rmada em- Üill~a o SR. DOMINGOS VELASCO -
~nte. didato.. . . . . . _ politica do .Partido Por decisão de Che!'tarei aos fatos posteriores; e V. 

Em ·23 de seteinbro de 195-4:. 7. Outro, pore?l, e, como se nu. seu Diretório Nacional. Tratava-se ·1a Ex ... poderá então, deOOter comigo a 
o caso d~ servtdore~ -nfa;~:t;ados, ~ ryosição do partido, ern face da con- assunto. . 

Senhor 1.0 Seeretárlo: gôzo de llcença e~pecm-1. fena.s ou- li- juntura colítica- e social ·nroV<Ocada. O Sr. BernardeR Ftlho - Apeno! 
Tenho a honra de transmitir·a \?os- cença para· tratamento de sa.t1d~, que pelo caso~ da "última Hora··. indaçuet de -V.- .Ex. ... se se 'trata:va 

sa EJI':celência em anexo; 31· informa~ terão de ser remunerados, na torma . Daquele. d!icurso extrato os se~uin- de discUTSO em face dus 'fatos atuai..<;. 
ções prest.adns pelo ·nepru·tamentolda Iet. . ' tes·perfouçs~ .para que o Senado e 9 V. Ex.• rue· esclareceu, o que agra-
Admlnlstrativo · d.o Serviço- Público. S. Relatlvam~te às ~llneW~ b e c Nação v~~Mú_ a exatidão. dn noss~ deço. 
relativas a reouerimento !onnulado ~o: pedido de mfoxmaçoes, parece a análise. Dim. então: O._~_. DOMINGOS V"ELA:~-CO -
pelo Sr. Sen3dor Mozart Lago. este Departamento _que n_ norma. ~~, '"Chamo ií atenção do Senado pn:·a Ao _mtciar. m~u dlscurw, disse que 

~ráter _geral, inscr~~ no citado a1- êsse,s _fatos que sãO do con.ltt<cimento deseJava r~petir ao _•senado os tre­
~ · AprO\'etto a onort1midade ·para r~ bgo 251 da ~~ n. 1.711 .. de 28 ~e público; 'lo:r"que êles não &.contece!1. chos de mmha oraç.ao um ano antes 

· novar a Vossa Exc:::16nci:x, os pratf>..s-· .o~t.ubro d~·19.,2. tem ~pl~at;ão à-a lu- por ncaso, ma:s obedecem a. um nlano da deposiç~o do sr. Getúlio V'?rgu 
tos de minha elevada estima e dlstin- poteses fli;ura-das, por for~ ·do. dis- predetet·ml.n."\do. o caso do financia- a fim de a Nação ver· que. nunhRI 
tá considera~!$. o. - José ~ont~i::o de posto rios artig<H!· t.a._ 252, Item n, e mento de • ('ltima Hora'' está send(l previsões fo-:am exatas. <Continuan-
Ca.st;o~- Chefe rl'J .GP?1nere ClVll d" 253. do mesmo dtploma l~al. _ usado cnmo uma da:!! armas para 11 do a leitura1. · 
Presldtmeia da República. ' Aproveito .a oportuntdade para re·l desmorah'Ntr:-:lC oessoal do Sr Pre- . 

. Inovar il- V. Ex-.1 os protestos da rnt~ td t d R (lbll f d · Quem está. pagando. por e-x~mplo. 
A Sua. E!rcelência o Sr. Dr. AlfrPdo:!!nha alta estima e~mR-f!ll dúrtlnta con: sr e~)' a ep 1 ca. a un f' cons- a publicidade c~ntro~. a Sr. Euvaloo 

Neves, l.o Sect·etário do senacto Fe-! Sideracão Dlretor~Gcral I t.an=e-lo, mmalmente, a ren.llnCJar_ ao Lodi? E por que e<!:S'a c:.unnauha es-
deral · - · I seu mandato ou para se cnar o clmw d 1 t êl d Ls. d · ! Ao Requerente, para 0 "tm eachme t'' Tôda a m can Rosa con l'a e. epo e sua. 

Em 21 de setembro de 19!54 t. _-da. Câmara Munwipal de Marília, pa.nha. fa·nftosamenre cara. tem ~~~11 ~ declaração f~'""dvel * lei ·que regu .. 
Senhor Secretário: Sao Paulo, t.ransmitindo apêlo no s_en~ do a identificar 0 Sr. Getúlio V ar- , le _ a prestaçao d~ contas do SESl ?. 

. tido da râp1da aprovaç~o do pro.1et.o gas, como 0 responsável pot· I'!]Uê~t- Nao ha ~uem o_ Ignore. Desde qut o 
Tenho _.a ·hÓnrá_ ·de. iestuuir ·.a Vos~ d_e lei que dis)l9e ~ôbre a par~icipa- financiamento e, mais air.-1.. c,Jm:1 a ?r. Enva.do Lod1, em Nova York, nnm 

sa,Kxcelêneia o oficJ:o- de 10 de-agôsto çao dos trabalhadotes nos lucros das pessoa qué! teria exigido dos sr~: Eu- 1antar. que lhe ofere~eram os dm­
éorrente. ~e .neste Departament~ to· emprêsas: . . vnldo Lodi, Conde· Matara?Z<l _e Ma- r_o;ente, da StandRd 01l se declarou. 
~ou o n. 9.274~54,, e<.de prestal. ea- . -·do_ Dr. Jan- Tovar, ~~mumcnu~ reira Sales que emprestassMn \•n:t.o~-as peremptoria_mente, co?tra a tntrP.ga 
elarecilnentos, __ em- aten1;io ao que so- do h:we:r: a~sum.ldo o e."{el'ctCto do c:~ r- quantias ao Sr. Samuel wa-1..-,er. da explora~:ao do peb'oleo àquele trus .. 
ltcltou () smlior Presidente _.do Senlh .go de Dii.:_etor Ge1-al do Departamen- Mentina 0 sr. Jafet. nnando anr t-e. começou rontrl'l. êle a onda de ~-

. do -Federal, a respeito 1!1 da. ~apllcaç~':) to_. ~dmtnistrattvo do Seniço Pú- ma que n~nhwna in.ê;truçâo recebeu cândalos. A St::~ndard ~li promt>• 
t(o artlgo· 251-da Lei n. 1. 111, de .. 8 bhco.- do Sr. Pre!i!dente Vargas. Mentiriam teu gastar- 5.000.000 de dolal'es e os 
de outubro de 1952. . ' Telegramas: · . . os srs. Lodi, Matara~ ·E> Morelli'· está ~stan~c_> Pm propa9:apd~ rontra. 
'2. A consulta. ori-unda deu~ -re-.\ -da C,âmara Municipal de Põrto Sales qu'ln~c- negam a i!1tervenção os I?&Clonabstas. ent:·e_ os qua~s o Sr. 

querimento do Senador MozRrt Lago; ~leg_re, matilfestan?o-s~ contra:.' e_x- do Sr. Gl't-ll.ll~.VaFgas. Nao se pre· L?dt oc~pa um~ posx;ao de d~staqu~. 
é do teor seguin~ tmçao das C?omi~s:oes mter-sfndtca1s~ tende . que a Cmmssão qe ·tnquéritc E prectso d~!ltut-lo .. da Presidêt~:'a. 

· do PreSidente, do. Con.;:-resso rTa· Parlament.Hr apurr. a verdade, llOr· da Confeder::~~ao Nacwnal d~ lndus-. 
·uo ·estatutO. dos Funéionários. PÓ!- cional dos Bancários~ reunido na que 0 qú~ sE- quer apurar, é alguma Lria. desmora~:r:ando-o. . · 

blleos Civis da Uniào _(Lei n.0 1.711, capital do Estado de" São Paulo, ma~ causa qur, sírva de base aC'I proces.!w O Sr. Kerq,n~ldo Cavalcanti - R~­
de 28 de outubro 'de 195.2,- dispõe em nitestando o desagrado da classe neh por crime dP responsabilidade do SP- <;es cinco mllhõe!t 1ff d~,·ent estar ac-a­
seu art. 251 que ''O furicioÍlário· can- revogação do Decreto _n.0 '35.448. de nh01' Getí!lio Varf!:="!l· E' preciso ~pon- bando. E' preciso arranj3.l'em outros 
dldato a cargo efetfv·o na loc:ilidad(' 19 de maio do corrente nno; tA-lo à N~ci'tn como autor dos escâ.n- cinco mtlh6e$. 
em que desempenhit.Sua. fliilc!lo,.desde - da Câ1Uara Municipal de Cama- dalos, n ciw de pief.;arar ·p.•dcolõ~i- O SR. DO~fl~OOS VEL.t.uSC'-0. -
que exerça- encargo de _chefia, de di.: quan, R. G_. do Sul. formulando apêlo camente 0 pOvo ·para o .. Impeach~ -Dizia. eu; ent~o:· Mas por· que nâ.G 
reçA.o, fiRcalização ou arrecadn.ç!í.o, no sentido da liquidação j~,s dividas ment" ou ~ragi-lo, pelo clamor pú- se atacam tntros 01 lndustrfai,:, bra~. 1 
será a.fa~tado. sem ve1Icfm.entos, R do Govêrno par~ c0m as instituições blico. a renunciar ao .!leu mandat('l, _sileiroa que_semp'!'e coneordarnm qn" . 
par.Ht· -da dnta em· que fôr feita suu de previdência sociaL . _ - Et1~ão se faz: v!olent~ ~~r:npanhu __ p~la, ·o SESI fize.sae ?ub-Hci~pde de_ se~ .. -
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a;erviç..:.;: '! Por que não se a.p':m- ::onhecimento que lkm dêHS:l técnica. legas que, nesta casa, defendia. tese! Não confundim06 os Est.a.d06 um .. 
ta a e~;.e(;:·J.~ão pública o Cünst-uJJ _,;,.. J.!...a:lui, portant.o, de saioa, a respon- cont-rária à .nossa, azinhavrass_e as dos, o seu povo e·o seu govêrno com j;,. 
cionat d:> .SESl que, há var:us anos, s..to:udade do Sr. Getunü Varga~ n0 mãQS com dinheiro norte-amencano. os trustes americanos. .- ~ 
j)Or unânnmdadt>, tem apo.acto a or1- ~ue ooorreu. Nenhum dos escândalOs Não lhes_ f~os essa mjus-tiça., E' a O Sr. Kerginaldo Ca4Jalcahti -, 
entaç5.o de seu Presidente'! Se êrro que \;êm estarrecendo a Nação tem, mesma Situaçao. Multo bem. 
eomei ?U o Sr, Lo di, na aplicar::ió da 9ara o nobre colega, a mimma 1m- O SR .. DOMINGOS _\"'ELA.SCÇ - o SR. DOMINGOS VELASCO _ 
verba de puOlicu.lade, ê.ss~ êrra re:::li "JOrtàncin. Sr. Presidente, prossegwrei na J.eltw·a Mas sabemos que, muita.rs vê2Jes, a 
;gôbre toaos os smwcaws patr0!1a:s e O SR. 00!\UNOOS VELASCO - do meu disc~. V. Exa.. e o Senado pressão exer-cida pelos trustes sôbré 
iõdas as f''eácrac,.Oes 1nctusma:s que Nãr: desejava, meu nobre colega, per- sabem ~rfe1tamente _não ser dos 0 state Department leva êste a as .. 
~empre, e na muitos anos, o recon- ~onalizar êste meu primeiro discurso. meus hámtos trazer discurso~ escn- sumir posições ?rejudiciais às bOas 
duzirarb a Presidência d<'>. contcde'l:a- o sr. Bernardes Filho - v. Ex:.a tos e, entretanto, a.br1 exceçao. para relações entre 0 Brasil e aquele pats. 
ç-'lo, Por que iru::ultar sómE':-lte o sr. me desculpe, mas está fazendo, de êste, por se tratar de ~a ~llse, à Quando á.ssumiu a Subsecretaria do 
Loài e responsabilizá-lo, excl~.<Si·ia- micio, afirmaçâ:) muito grave e inju- q':lal qu.i.s d~r o tom d:e m~ml. sere- Departamento do Esta.do, 0 embaixa .. 
mente, JXH' um êno que é de tojo~,? riosa, porque atribui a influências ex- mdade e f~IeZa de rac10c~10. dor Spruille Braden baixou duas or• 
Pm· que a imprensa, o râdio e a tele- ternas o que aconteceu- no 'Brasil. De Para a JUSta oompreensao dos ta- den.s· uma proibindo que funcioná .. 
visão não ~ law;:>.m contra tod~s os minha parte - V. Ex.a o sabe - tos. retornemos a 195(), A eleição do rios 'das eÍnbaixadas americanas to• 
industriais brasile!ros ?" estive nisto até a máxima profundi~ g~neral. Ibanez. no . .Jhile mos~rou as massem a defesa de interêsses parti• 

E' porq .... t o S1 . .h.uvaldo Lodi co- dacte c:ue me !"oi possível. Não acei.. forças mteiT~acxonrus _ o perigo do culares; outra afastando os funcioná ... 
meteu um crime impeidoáveL Fui, to a .._imputação de V, Ex:. 11 , se é a cresCimento do flil.Cionall~mo, nes~..-a rios que, comprovadamente, estavam+ 

i~i~ü~:;{b 0de0~ct:f~,n~el:,0~J:Fe en~ ~~: ~d~cri\~=a~1~u~e t~~~~~ 0~ ~J~~~~uJ: ~~~v~!~~~:~ifv~i~se Vi~: ~~~t~ ~~~~~e~:sa:~~- ~: ~ 
terior, a H~ertação econôn1ica do Bra- tude quando aqui se tratou dêsses n~ de Paz Es_tC}lSOI"O pelo mesmo ~~ tes e foi para o ostracismo. 
sil. Há os que desejam qG.e contl- acont-ecimentos. mmho. A, ~1elçao mes.perada a.o ce- Elntretanto anaLisemos a situação 
llUetnos, _Jelo resto da \-;ida, exportan- ,o SR. -DOMINGOS VELASCO _ nho-~· GE:tulio Varª"a.s tomoU: .trágica atual. ' 
do matérias-primas e importando Sr. Presidente, há qualquer causa no· a Sltuaçao para eles. Admitiam os Os Estados Unidos estão travando 
produtos industrializados, num regi- espírito do nobre senador Bernardes trustes qu~,. a 3 de outubro de 19~, uma lut-a de gigantes com a União 
me semicolor_ial qut"! só tem propol·- Filho, que sempre me mer~eu a maior 0 povo oras.llel.fo_ elegesse 0 51_'· Cr_Is- Soviética. A politica interna e a ex­
cionado o enriquecimento de alg~n..c: e consid-eração. . . tiano Machado ou 0 B~gad.eiro terna de ambos os patses estão oon7 
uma vida sub-humana à maiorh do 0 Sr. Hernardes Filho _ v. Ex. a Eduardo Gomes, ~ualquer deles, ho· d.icionandas a. essa luta de vida e 
povo brasileiro. t-em .a minha. • ~õ~ ~~:V~[:0'e~aose~r~eg%~~1c1a~ morte, No âmbito mterno, o esforço ""'! 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti 0 SR. DOMINGOS VELASCO _ ~ _ _ _, americano se dirige no sentido de re-
d d d t . 1 Brasil. M. as.'? Sr. uetullo Va1·gas, nao. char qualouer brecha à infiltrMã.o ven en o nossos pro u os agr1co as . . . no sentido. de personalizar e.st.as E! h f to d 1 1 · 
t. t d · d e avia e_1 upm propag~ a e e_~ comunista.· No seOOr operá-rio, não con muamen e epreCla os. minhas. palavras. to 1 be lamente naCio l!St t o SR DO.MINGOS VELASCO ra a r- . na a t: l- sômente pela. fôrça dó sindicalismo 

• - - O Sr. Bernardes Filha - V. Ex. v. ~a dado à sua candid.atlll'a um sen .. tn.at3 tamtéro pela necessidade d!e 
.(Lendo) - A campanha contra 0 não tem direito de generall'zar. t1do popula lffiP1'"0 Slonante Além do 
D t d r di b d t d · . r - , ~ · apresentar o povo .num SÓ bloco, €Dl epu a o ~o 0 e ece, an es 0 mais, O SR. DOMINGOS VELASCO - m2.;1s, .o sr ...... -etúho yargrus, hav~do face do mimdo, adotou~se ~ali ..._ po-
à inspiração d;_ inter~~s ~nt~aci~\ Posso generalizar, porque estou a.na- atnbwdo à h1tervenç~ do embanre.- titica de atender, pacificamente, às 
nals, a que es ao servm 0 ma ver - lisando os fatos e acredito que uma dor Bcrle a sua depoSlçao a 29 de ou- reivihdicaçõe dos trabalhadores, dan­
damente ~queles que o combatem, le.. grande parcela dos solidários ·c o m tubro de 1945, considerava-se a sua do-lhes um nivel de vida realmente 
vados apenas pelos interêsses da po:- o golpe estãvam, inocentemente, a ser .. volta. ao poder, pela vontade do povo, superiâr a-OS de outros patses. SOb o 
litica mineira. E' pr-eciso destruí~lo viço de interêsses internacionais, E', como. um mov~u. de reação anti- govêrno do Partido Republicano, em 
e tirá-lo da posição-chave que ocupa a t-ese que defendo. amen~ana. E, assun, fOl interp:retadc que os trustes exercem influência.. 
na indústria brasileira· O Sr Ber d F'll E' pela unpren.sa. dos Estados Unidos. ma1'or, oooa polittca de apazl·gu:·-en-

Quanto aos outros nacionalista.s, a · · nar es 1 l.O ;-- mn .... ..,., ..... u 
direito de V Ex a Ai, começou o procesos de demoll- to interno tomou ca.racterfsticas no-

campanha. inspirada pelos trustes, é o SR oo'MIN·GO· s VEL'oco ção do Sr. GetU. ·no Vargas. V""· Para a•·nderem '" reivindica-
de •montá-los como servidores cons- ' no.;;~ - 1 •~ t - = ~ 
cien~ ou inocentes dos comwlist::u;, V. Ex. a não ignoi·a que, se, amanhã, Para os bra&! etiros p·ou~o a.=n. os ções das gra-ndes Federações de Tra.-

falt t uist tivesse de dizer que o Senador ser.. aos problemas ~ ernacionrus convem .balhadores, os trustes exigiram com­
uma vez que a aos en r-eg as nardes Filho estava a serviÇo de in- aqui um esciarecllllento. . A pensnções. Queriam e obtiveram o 
outros argumentos. A.ss4n se preten- terêsses internacionais, eu seria claro OS nacionalistas. braslleJIOS têm apoio do t;Ovêrno republicano p-ara ~. 
de esmagar a consciência na-cional do ~ ari d .. ~-.. .. ~- ,..,.....-~_,.. co_nstantemente, rea11mlado sua pos1- as suas pretensões no exterior, os .., 
povo br""'lel·ro. E qual a maneira mais e nao us a e Sll:.UL.-eJ.-f....,._.s. f""" d"" p"tad~ Unidos ~ O Sr Berna à Fllh N ça.o em . ~ '-"Q· ~. ,..,.,. • •-· .... ~~ ·querem re.ssarc.ir, fora. dos 
fac• 1·1 ? E' su'-tl'lu'" êsse govêrno •ú- • r es· 0 - esse ta t b já ~~--• á w =~ ~ - " v Ex • t rl · · · t I?es ri rma, maru çgl,rÇ.j, por v - F);tados Unidos, aquilo· que têm de 
bio, como o qualificou o "N-ew York caSÇ>,pod. . · e a a. umca. respos a nas vêzes o meu pensamento a res~ d-es,..ender em fa.vor da classe operá• 
Times", autorizado por'ta-voz dos trus .. ~e erm esperar dum hOmem. de J>:cito. Não confundimos o povo ~e· ria ~americana. Em llnguagem clara, 
t-es, por outro govérno duro contra os · m. SR r~can~;·o seu govêrno e as suas ~- os trú&tes exigiÍ'am que 0 govêrno 
nacionalistas e complacentes com os Pe~feita~~~~:~UNGOS ~ASCO tit~çoes~ com 4)S trustes internaCJ.o- Eisenhow-er os ajudasse a manter a 
testas-de-ferro, um govêrno que 1m.. 0 Sr. Bernardes Filho _ Entre os naiS, ~ao somos contrários· à Viné!-a sua espoliação sóbre a economia do..q 
peça a livre manifestação da vontade homens de bem empenhados em que do cap11tal a;nerlcano para o Bra.sil, JX)VOS subdesenvolvidos, de onde lhfs. 
popular, por meio do voto, nas 1!1ei- o Sr. Getúlio Vargas renunciasse, está d~d;e que nao lhe sejam ooncedid_?s l>iriam~recursas para sustentar a paz 

- de 1954 e 1955 um govêrno en nt'lVIlégiOS e. van~ns de que nao social Interna. çoes • • - o Sr. Arthur B-ernard-es, nacionalista .t"'" tal na1 f 
fim, no estilo do da Venezuela ou do mais velho do' que V. Ex:.s. e insus- goze ? capi naco : Somos a- Isto que transmito ao Senado e· á 
da Colombia. peito a.os olhos do Br""il', e V. Ex.a vor~velS ad qt~alquer capitalbjq""t· padra Nação não constitui nenhuma novl-

á . d ""' aqw se es me, com 0 o e IVO e dade. A formação da Conferência So-
Eis aí o que disse, h mms e ano. não o chamará de inocente útil. ajudar o nosso .... pro~ eoo~omicc cialista da .Asia, em· que se âglutinam 

Hoje, pretendo completar a análiSe O SR. DOMINGOS VELASCO - e melhorB;l'. as cond~çoes de Vlda de todos 05 partidos socialistas asiát.i-
feita, pesquisando outros fatos. Não procure V. Exa. requerer de povo ~rasileiro, medi~te. justa com- cos, não teve outra razão,, co-nforme 

Sr. Presid-ente, quero consignar de mim elog.ios ao Sr. Arthur Bernar- pensaçao. S;<>mos partidá;_riOS de fr~n~ se co-nclui dos deba-tes da Co-riferên­
inicio- a minha admiração pela capa- des, porque sabe perfeitamente que, ca ~. objetiva cooperaçao ~nonuca cia de Rangoon, na Birmania. Ou·tros 
cidade dos técnicos q.ue fizeram a pre- desta e da tribuna da Câmara dos e mllita.r com os Estados Uu1do.s, mas observador-es têm focalizado 0 mesmo --: 
para~ão psicológica para. a deposição DeputadoS, em conferências e artigos julg~os que essa cooperação sõmen- assunto, em várias opOrtunidades. o 
do sr. Getúlio Vargas~ O golpe d-e tenho feito as melhores referências te- sera benéf\ca wa ambos os pai- Manifesto de Bevan ll951) se refere 
24 de agõ.sto é uma obraMprtma. da ao patriOtismo de S. Exa. ses, ~ dela resui_tar o progr~ in· a isso. E até Pio xn, em sua c.arta 
técnica para a tomada do poder. rue O Sr. Bernardes Filho - Por saber dustrml do Bra.s1l, o . fortalecunent<: a Charl-es Flory presidente das Se-
foi pacientemente executado. A sua- disso é que estranho que V.· Exa. ge~ de sua economia e o C?tnbat-e a tôdas manas sociais da ?rança, ein. 1952, 
perfeição é um indicio de que foi diri- neralize. 1 as fonnas de espollaçao do tr3:ba1~c pede-lhe a atenção para a luta entre 
gido por experimentados esp~ialistas O SR. DOMINGOS VELASCO - brasileiro e~pregadas pelo capitalls· os povos extra-ricos e os extra-pobres. 
estrangeiros. V. Exa. é que está generalizando. mo internaclo!l-81. . . E' por isso que 0 Departamento d-e 

Se me ,permitir continuar a. leitura, o Sr Bernarcles FN.ho V Exc1a 
O tJ:abalho de demolição da auto· verá que mais adiante, ana..l.iso os f a~ 'Illit · arte?· - · Estado, sob o govêrno atual, ora dls-

ridade do Presidente Vargas e de in- tos e declaro qu-e muitas pessoas, de- pei e um a.p farçada ora ostensivamente, toina 'PO-
trigá·lo com as Fôrças Armadas foi 881tentas à conspiração internacional O SR. DOMINGOS VELASCO - sições ao lado dos tnterêsses dos trus-
desenvolvido com argucia, mUito maior dos trustes, foram levadas a êste Pois não. tes americanos. Vimos _o que aconte-

.do que a utilizada para a deposição movimento por divergências pessoais ceu na Guatemala,· quando- a opinião 
do u-resldent-e Gall,........., da Venezuela e poHticas com o sr. Getúllo Vargas, 0 Sr. Bernardes Filho - Essa. f mundial s~ opôs a que as fôrças ria-

c.. ._....., realment-e e. tese c'l tc>dos os naCJo· · · d t d u !d •-t ou de Arbenz da Guatemala, sem fa- e envenenadas por uma propaga.nda riaUstas· e também aeve ser a de to: VRIJ?, O$ ,Es a os n os revu; assem 
lar nos processos inferiores pn.ra a bem feita, técnicamente preparada. navios. de outrãs bandeiras que ru~ 
implantação das ditaduras na Colom .. ~tre elas, poderia incluir não ape- go;r~ brasileiros .JUe 5ft -prezem ·di ma.s.sem para aquele .pafB. A~ IngJa-
bia. e no Peru ou para à.de!rubada nas o Sr. Atthur Bemardes, mas 0 SR. DOMINGOS VELASOO _ terra. a Holanda e a. França se opu .. 
de Mossadegh no Irã. - também o ·senador Bernarde.s Filho f seram a ê,s,c_;e atentado ao direito ,de 

o Sr.· Kerginaldo Cavalcanti -: v. ~ezenas e cen .~nas de outros home:rlB Ohri.g:ado a· V· EX.•. liwe ri:we~ção ·o os mares. o pretexto 
:za:.a há O.e oon~ que tinha de~ Ilustres. ·(Lendoi: foi" O combi:tte "ao comunismo: .. O~pre.;. 

. ·tisim, porque o Brasil nlO é tão pe~ o sr. BernCI.Tdes Filho _ Jl\ agora~ Acredttamüs qu-e 0 r.omu:t;11Smo telr text.o ern· fnlso até c-erto' ponto. ·os 
411ino q~to .esses ~-- dJa~~ c;Ie: peço a .V. &a. que .me desculpe .. se 0 Seu. cnl-do de cuitw·a ria mi.:.ei·i: ;l milhôé~ de !!Uatenutlteébs, pObres e 
.po.pula&âó muito maior, e, portanto, realmente ~ anteCiPei.- . -: _ . -·- e111· cj.ue :v1ve o~povo: cõril.oal;el,;· 3. mi·· deSJ~.rmactos,_ não.OOnstit,uiriam .amet­
os processos·têriam. qué ser diferen .. , o_ ~r •. ·K~Qínaldo.eavalcantt·.-,... c séria. é--eombater .J . .:.omii.uismo. ·Au· ça.· aos -Estado._· Unidos, como .. b~m 

·4es. Dal, essa. hábil PfeparQ.çâo pSi-: nobre-_or_a.dor, .aJ.iás,,'explioou-.se n1m~· rhentar_ a ·misê:~a_.,e ajUdar· ·0 , comu· .. obY.!rvou a i~pren~~ -euronéia_, -~'"­
.eológica. ,_ -_ · .·- __ !_ ,_ ,- to·.bem. ~e,Il!Q ~ue·o Senador. B~·uar· nk--mo~ Pur 1sso; somus contra o,s trus .damcnte.-The Ob3erver. de Londres c 
, ·o ·Sr .. pemarci.@fll'lllw - Peço ·U~. des FWlo, 1~_ye ~~t-..'11·-,---sa.tisfelto, .>.'11'. tr~ internactonai.<i-\.J01'f'!.Ue ~o ta.tt)re~ .L-e~Mnndt.. qe.=~afis.- Ml'l!!. n."v~rdad(i: é· 
t:enÇa para, '!lll aparte_. (~etlü~p!9. .esta é.a nossa maneira~ encarar .o~.

1
dt> mtsê!ta. e. eop.:reauem~mente -~~~~_.~ Que, onra a-manutencilo do equilibrfo 

.-4<J~orador)"'- .v._ -'BI.~ ~ ~~ _fat,.Qs.T_.qUce.Ado, o __ ~· .. Euvaldl) L..!u.. ·-.. d<~_-" do OOrn.iin)"lJl!l.· l.o.> Br~iJ: Ofi.t.r:tl..<:;· _mtel'no -€ .para ·_.tJrria adverMncla 1103 
.t'Jíliciando suaS ·co~· tnas .ea':" êl~u..:,que. ~--·"tr~tes 'dispunha-O"! clr .. tffi :inttn'nM:lon~-ls •Jão. ~tflm feito riu- ·-oof.l'i'l-t:1f. de· tndo. f.l .cOntinente· ç:ra. 
j,pbe]e·Cên4._o;colnó7~ '6l?J.C"'~ .. ~ ~.o ... ib..Ub~~: .. dc.· dólares o~ra c :_ 'I tra. ~usa "!'']à?. ~u!!r~r _as _-filP.lnt.•; ·rnw:f'-:.· .... in(tf"-el ·,o ,a-pOi-O Os.t.eilsivô. à 
'.;pTª-no. ~~dre9-e ~~~ c9m ~. ___ ':! _P!~- COllSCJ..--• __ !l:_Cln:s ..;bras.i!e~~·. ,n.e;.~!:'º·~·.- c9m . . ·?. ni~t.a,?_ ./~:. ~(':lt~t!t'. ~- -.~t\tl..mf>-~V -nnHPrt Fruit Co. -S,em. P .f'<!'I.Mlla.-:Ao 
.. !fm· 'flqzfilrttfi...~ -dm<l, ~' t_OJll D_~d~~,n~~ .tl;lP~- -1u-- · qu ... ~u1.-r. ~vil_-~- .• u.~t~tl!l!er ... ::~w:-.- ...... _ . , .. . . , --~-áqU~le. ·tia~,-~- f!·u~e-.. tlfi_Ó 'pode!1a. 

, ~r . - . .... , ··• . . - - -. - . .. - -- . . . ~ 



Quarta-feira 29 
= 

' 
D!ARIO DO CONGRESSO NACIOI.:AL (Seção 11) 

a.juda.:r O· gOvêrno a fechai-'& brecha dato, ao qual se somariam .os novos tidãrias muito podero.sas, haviam C•W· ·J1.migv pcssot:I do Sr. Getúlio VarJ \.S. 

do descontentamento no interior dos senadores eleitos pela oposição. seguido galvanizar a opiniâo popuJ:o~r. Entretanto, cu nLi.l:~·;_t :~:~ poo~.t:-t 
Estados Unidos. ' Entretanto se tomou o pretexto " se e dirigi-la para as urnas. transformar 11um a.<:1ti;::-tuLsta odie .. -

Ora, a eleição inesperada e sobre- o explorou até as últimas conseqüên- Era preciso, pois, evitar ·eleições 11· to, que não vê os at.o.s boru. pratiC<i\.~ 
tudo indesejada do Sr. Getúlio Vargas cJas, sempre com o propósito de des~ vres. por S. Ex u p3.ra ver atos mau~ oue 
criou um problema sério paia os trus~ moralizar o Sr. Getúlio Vargas e in~ Ai, surge o crime da rua Tone!ero .. S. Ex.8 tenha p.ruticado. 
tes. Não era possível resolver a ques- dispô-lo com as fôrças armadas. E toJ u que se viu. A própagan.:.ta Quanto à ch"'mrtd.fl •·Guani~ Pes· 
tão com os métodos drásticos e ime- Em todos esses acontecimentos, atingiu ao histerismo para culpar o soai" crei~: V. E:x.a sr. senador sm­
diatos empregados na deposição de convém ressaltar, atuavam as mes- Presidente Vargas. A morte do ,najor narde.-; Filho, t;Ue eu ~teho uma cOlM 
Romulo Gallegos da Presidência da rnas fôrças, a mesma imprensa, os vaz serviu de estopim para levar o infame. · 
Venezuela. Aqui teria de ser feita mesmos rádios, os mesmos individuas foóaréU à Aeronáutica e dali para ~ O Sr. Bernardes Filho - Essa a dr.­
uma preparação cuidadosa da opinião - numa propaganda persistente, con- Marinha e o Exército. Realizou~se o cla.ração que eu queria ouvir de V. 
do pais, dada a importância politica ttnua, diária de preparação psico- pbno maduramente idealizado, cRJ· Exa~ Mas o fato é que V. Exa. p:Issou 
do BrasU e a sua histórica ligação lógica do golpe contra a Constituiçã.J. mr~~ente ~xecutr..do, fri~;nente con- Por sobre t>s_re,Ponto. 
com os Estados Unidos. O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - clmdo. F01 deposto o :hesidente da 

O Sr. Kergznaldo Cavalcanti - E bem sincronizada. . Rept.ihUca. Agora, bastaria que 0 sr. 9 SR. DO~!liNGOS VELA.sco -
Nós não éramos a Guatemala. O SR. DOMINGOS VELASCO - Cafe Filho assumisse a Presi<1êncla, Na o ~e trata, a e J?assar por cuna · V· 

O 8R. DOMINGOS VELASCO - Exatamente, quando o Brasil as.su- usurpando-a pela fôrça, o que 0 tor- ~as_. já se.ltenpara.m antes da Co-
E começou a execução do plano. A mia uma posição justa na conferên- naria uma autoridade fácil de ser mtssao d.e Inquent~. antes de o Co­
técnica seguida não é também novi· cta de CarHcas, é lançado aqui com substit~ida por uma d1tadura à moda ronel Adil saber o q~e .aconteceu, que:;,_ I 

dade para os estudiosos desses as· f'!c>pamutato o discurso atribuído fiO I venezuelana. · <?.Presidente ~a Republlca era respon­
sunto:;. Era a de aproveitar-se qual· Presidente Peron. Como numa grande O Sr. Bernardes- Filho - Pern:lte savel e, por ISSO, as Fôrças Armadas 
quer l'ato e explorá~lo adequadamell- orquestra· bem dirigida, desencadeou· V. Exa. um . aparte? <Assentimento tinham de depO~lo. . . 
te. 08 agentes dos trustes ficaram na se outra campnnha que· visava à d.é-~ do orador) -Há um ligeir•J reparo a O Sr. Bernardes Filho -:- v. Exa. 
tocaia, esperando os erros inevitáveis molição do Presidente Vargas e a sua fazer no histórico de v. Ex.a, vai fazer o obséquio de me· ouvir, para. 
em qualquer govêrno e outros acon- incompatibilização com as Fôrças Ar~ 0 SR DOMINGOS VELAS.. não prosseguir nessa injustiça. o .se-
tecimtmtos passíveis de deturpaçâo ma das. 

0 
• - CO - nado é testemunha de que falei em 

Exagerava•se a sua gravidade atra- Como estamos vendo, mudam os 1 ~~:tifseV · .Exa. pode observar, minha seguida aquela exposição do Senhor 
vés da propaganda dirigida e se açu · fatos e os pers(;m~ens, mas persist~m . Esmo, tr~aduz ~en~~al~:~ P~~~~ Café Filho, ~ntão n_!l Pres1dencia ctes-
lava a oposição contra a autoridade s~pre o se~ttdo, o rumo, os des1~- .,. 1sra, como o!Jscrvadcr t~ Ca.sa, ~ frz questao de declarar que-
do Presidente VargaB. Ao· mesmo mos da máquma de propaganda: obn- . · nao acreditava tivesse o Presidente da 
tempo, era feito uma catequese siste· gar o Presidente à renuncia. ~ sr · Be·r~zu.rdes FlZho - F-az v. Rep-ública responsabilidade nos escân· 
mâtica das FôrÇas Armadas contra á Agora, surge o Manifesto dos co- ~x. r~ferênc.m ao crune da Rua dalos e no caso da rua Tonolero 
govê1110 constituído. tonéis. Deturpou-se a intenção de .onelelros, mas passa por cima da on- Fui além; declarei aó senado que me~ 

Oe.sde logo, tentou~se impedir Q~ seus signatâ.rios. Levou-se ao cllmulo d.a de v~rgonha e de corrupção que, a discurso era baseado ap~na.s nos ele­
posse do Presidente. Om deputado; a exploração. A propaganda dos trus- rigor; !m. a cauba de todo o mov,men- mentos que tinha em mãos E êsses 
no seu ardor oposiciomsta. lançou a tes internacionais tomou o docuznento to. Adrm

1
tamos porém, apenas para elementos eram as peças do inquérito 

'tese da maioria absoluta. Creio que e fêz dele a bandeira contra a auto~ argumen ar, que a tese de V. Ex.a em que não se havia ainda ch ad~ 
o sr. Aliomar BaJeelro, a quem reco- · ridade constitucional. do Sr. Ge~úlio puctes.;.e est:1~ :;erta. nas, suas premis~ a qualquer conclusão. Dessa f~ma, 
nheço honestidade de propósitos, toJ Vargas. Já o Mamfesto constttufa Sá.S, quanto a .:rama a i..iUe alude. E eu não poderia exposar nenhum pon· 
o primeiro ·a surpreender-se· com a uma prova de que a campanha pn- lamentável, contudo, que nesse. rel~to to de vista que atribuisse a responsa­
extraordinária ressonância de sua tese· c~ente rontinua, persistentt:o de demo- - pelo ql!-e observo apen~ hiStónco bilidade dos aoontecimentos ao Se­
a que, atrás dela, atuava a força dos- hGão ao Sr. Getúlio Vargas estava - passe drretamente do cr~me da rua nhor Getúlio Vargas ou a 
interêsses internacionais, que lhe de· Produzindo os efeitos esperados can. Tonelero à morte do Prestdente Gew sua família A rni v E apes_soa 1: 
raro toda a repercussão, ampliando-a quistando parte da oficialidade A úJiQ Vargas, sem wna Ptt:avrn. f!equer dizendo noVidade ma · u xt. nta.rao es 
C d . · ~ · · · t ,..~ · • 1 d 1 o s s en llUa om a sua propaganda n·1gida. preparaçao psicologica da propagan- QU[!r. o aos e.s~.:f1tu1aws e a!1 r o e a- tes~. 

Depois, surgiu o caso da- "Revistá da dirigida que os comunistas ::.em· ..... ,n ?ue cornfl Wb seus p~>.s, no Falá- o Sr. nomes de oliveira _ Neste 
do Clube Militar". Caso sem impOr~· pre usaram e que Hitler elevou à o ::o Cate te.· ::-asa~ v. Ex A. não tem razã<> de es-
tância que foi transformado em ques· :ategoria de uma verdadeira ciência, ,--.... SH. IX.._MlNOO~ VP..'LAf)Ç~) - tar se referindo a escândalos t.' 

tão nacional. . · · Já começara a contaminar as Fôrças N:;o <I'Je eu n~10 me qmsesse refenr ao o Sr. Rernardes Filho _ · Como 
.. O Sr. KcrginaldD Cavalcanti - Armadas, Hudindawas com as fals:fda- cr~e da ru~ Tonolero. 1!:ste ":ai. ser não? o Senador Domingos V las 
Er~ tão. sem importância que ninw des insistentemente repetidas e reite- obJet..o do dl.:.cm·so meu eêpeC'.ahza: no relat-o dos fatos passou d ecri~~ 
guem se .ryreocupou mais com isso. radas. •Jt.·._ ~ntretantc perg!-mto, Onde esta da rua Tonelero • direta 0 t 

O SR. DOMINGOS VELASCO.- J3. antes·, 0 congresso .... de Previdên- a 1e!dade, 81' Presidente, 1;e o In- episódio da ·marte do Presir:J;~t: c~~-
0 objetivo era aluit a autorid 1de cia social fôra um prato excelente. quénto nem sequer foi conclui~o? mo se entre 0 crime e 0 desa áreci~ 

do Presidente, obrigando a demitir c Organizado e convoca~o por lideres Onde está a verd~~e. para se aftr- menta do Presidente da Re~ública 
seu ministrü da Guerra, Genera~ sindicais democratas e até infensos mar q_ue o Sr. Ge.tull~ Vargas, ou al- não houvesse uma· onda de lama 
.Estillac Leal, cuias idéias nacionalls- aos comunistas, 0 Congresso foi ta· guém de sua fanúlia, fosse o mandantfô: · 
tas foram sempre p-roclamadas ·oom chado de .:omunista e de pelegos. E _9o atentado? Onde ~stá a verctag<> O Sr. Kerginaldo Cavalcanti_ Já. 
raro patriotismo. Demitir Estillac Leal em tornn disso, a propaganda dirigi- o~ra se depor o Presrdente da R~pu- q~~ se fala em lama, há a de super-
t'ra o pl'imeiro passo. ''A segunda da agltnu o pais e os meios militares l•JICa? . ftcte, mas existe também uma cert-a 
etapa, escrnviamos "0 Popular", de 8 1 lama mu1'to recent qu ã · ur;;e o C<!SO do " mpeachment" c .1 Sr. Bcrna,aes Filho _ v. Exa. e e n o ser por at_ de julho de 1951, será a d.epcsi·· · · i que está muito escond'd Há 

i toi o que se vm. Mms uma nvestida ~stá na parte relativa ao crilne, eu es- l a.. , por 
çao <o Pl't:'Sidente Va.rga.s". Obri- na onda sucessiva de demolição da tou na re-íàLiva aos escândalos. exemr::lo, a do inquérito do Banco do· 
gar 0 Presidente a demitir 0 Minisrro autoridade constitucional do Presi- tlrasu para ser devidamente apura-
da Guerra era, na. realidade pôr E.m dente. " SR. DO \.Jl 1•:Xos VEL.\:180 - da ... 
xeque a autoridade constitucional àa N- f · d T 1 O s outros fatos ocorreyam, nntes do uo m ao caso a rua one era r, Ben~ardes Filho _ ·E será. 
Sr. Getúlio V.':rgas. golpe final provocado pelo crime da ;<J~t.ue yueru "•Tl o rt:làtuai(J un co·- 9 ~r. Kergmaldo Cavalcanti- De-

Tempos, depois, 0 mesmo aconte- rua dos Tonelero. Todos foram bem missãD nomeada especificamente pelo se]ana ·que fOOse, Assegw·o, porem, 
ceria ao ministro João Goulart. In~ explorados pela tmprensa a serviço do ·,r Getulio Vatga.s, contra:~amente que meu nome não consta dos arqui­
ventou-se a "república sindicalista" capitalismo internacional e do reacio· Dté digamvs à;.; mmr.as juridwas. vos de Gregório, que nem sei quem é, 
e a propaganda dirigida conquistou nariEmo·interno. 2cmo afirmam n Sr. Osve.Ido Aranha, O SR. DOMINGOS VELASCO _ 
parte dos militares, pouco adestrados :m declaraç5es feitas ontem e o Ge- Não estava no exercício do meu man- · 
na tâtica dos trustes. E o Sr. oetú~ Entretanto, avizinha-se o pleito de UP.ral Caiado de. L'nstro, homens que dato quando esses ratos ocon-eram e 
lia Vargas, por pressa-o militar, se 3 de .outubro. Era preciso apressar muccem fé a esse País, .., Sr. Getúll..J PDr motivos d o d t a deposiçáü de vargas e _impor uma e r em par idária não viu na contingência de demitir t.un di t d ti d 'V::tlgas, embm·q th·etse dúvidas a. resr PUde reassumir a cadeira, Aqm, po-
ministro da sua mais absoluta con~ tadura entreguis a 0 po a Ve- pe1to da legaLrlaje da ComisF:i:> dE-. rém, foi pronunciado um grande d!s- .. 
fiança, torn,ando letra m--ta o dis- nezuela. A bem' da verdade, quero In'!liérito MH.u-.. ·, cone- ro:'IC'U mn no- curso o do Se d K 

v~ frisar que nem tod.os os nnosicioni~~ • na or erginaldo v~-positivo consti'tucional que diz ser de ~·p meá-la e indicou precisamente o. Co- valcantJ coloca! d tas de Vargas pretendiam um re~rimF 1 A 1 • 1 o a questão nos livre escolha do Presidente o nome de rone dil de O lveira, representante exatos terrr.os 
seus ministros. ditatorial. Mas os donos da campa- da Ael·onáutica" junto à Policia Ctvil. • . 

nha. OB Sf'UP dirigentes ocultos, os pal''l •J:-esidí-Ja. Abriu-lhe, em todo O Sr. Kerginatdo Cavaicanti 
A propaganda dos trustes aprovei· trustes e rea-;ão queriam, como alnrlo. o tcrritôr!o nacional, os escaninhos Muito obrigado. 

tava, então, o pretexto de que se )re- Qtlerem. a ditadura que lhes entre'!\:t: j~" Gavém-c FOO.eral, inclusive a sua 
tendia, em 1954, eleger um congresso o petróleo P contenha o surto nacio~ •JJI\""ria· residt•nc!a - u Palã1~:o 1o (.,aw 0 ?R. ~MINa os vgLASco -
Nac~onaJ de pe.Jegos que reformasse nalista que é enraizado no meio clot' tetc, o p~Ji~cio Presidencial, que em Se ~o inquértto se concluisse a respon .. 
a Coru:tituição, prúlongando o manda.- trabalhadores. , ,r 1 parte dt. l''ll;J i:J, mm·ct'ldê nob Salnlidade do t'rcs1aente da Repúbli• 
to. do Sr. Getúlio .Vargas. ·Isso foi Os chefes da conspiração nã.<> que- J::-;i;;óns UniC:o:- ·- r:nmJ t,· F,xa .sa- ca, então teria de ser remetido pelas 
escrito na 'tmprens_a· dos trusteS e re~ .riam eleições. E não as queriam rJGr- bc ·~utto b:;orr., -·é c. t:\I :nv·'olávei do autoridades JUdlCtarlfLS, a Cã.maÍ·a dO!" 
p_etido até por pess9as· de bOa-fé'. o.ue estavam como est!ío, convencidos -:~r.._·,dcnte.da ét<·)J:'thlti:J. ~puta~os que •. no exercici<> "Cia sua 
·Entretanto o sim;>les racice;i!1io mos~ de que o povo br;1sileiro 'já atingiu nw fur~:çã.o COll%titucionaJ, acelt.!ÚiR. n.tJ 
traya n Jm.possibll~.:ja1e de/_se_melhRn...,, gráu de consctêncla polltica que aão Pois bem. êsse. Inquérito não se ~~o A-de~~ncta·. Aceita Que fó . .<~Se, te· 
te tefo-rma. · ... . , . . ._ ma.ls .admitt:' 0 colõnlalismo n9' nais. c::,m.cluiu, O 4.ue se ve·.são_publicaçÓes na o Pres.dente da .Repubhca do P:lS· 

Para ,que fosSe fêita1 ·numa· lnica A~ eleiÇão- dt:o Jai)iO Quadros· par<~ ~ Jr · 1 to~nmento.<;. ~~~"', \~m· chi1mar~n .'·Ar- _sar o ~a:cter ao seu suh .... tituto legal, • 
sessão JegislatfVa .. &t:"rla precisO .que a. Prefeitura de s·. Paulo. e a vitória çufvo de Gre~r10 ~. pes~oa que nuuw il~tr_e e atuaJ Presideute da Repu. 
emend~ tosse .aprovada· por dois ter .. da.-eandJi!."!fl'Tfl de ·Osóri.,. BnT"I'lfl 1·m r.a vi e ,_qur. n ... o conheço nem de vlS,- b.lica, .. · .Sr. Café . .Filho. seri!l. eÍltã• 
ços da Câ.tnatr::t' dois-terços·. dÕ·S~na- Recife é Olinda, nas _eleiçó'!'S para - ·~df' ·otJd···s, tir.:lm-·J.Orr -,1 o~n\A o, S~";= Getúlio ·vargas, julgado }ieJ1 
dO. AindA que fosse- eh:!íto o riúrriera Goven:::do1 ._df' Pt>rlm~bw·n aw · ll''lP 1a ~ mald:J..d~ alguns, dc_ç~e.~tJJ · q~e Supremo Tribtmal Federal. Se est.• 
.~nticientf' Ut:' deputados. não se atJ.n .. tn~:1m a .R•-'ar,Pn_P ~ ti1lste!3. Am;~ns. ~sam e_f_erq- ~u;~lf's .que. !oram a~.~ l'J1bunal o _-condenasse, então peru 
giria o quorum no Sen'ldo, nols aoti< sen:l.di!l1u~!ro, .. sem_ imnrem8. afioia:'lc;l" .,os.do .... r,. Getu.to V~rgas. ·. ·., ···-' . rt~ o .tna.ndãto·e se 0 absolVesse Võl· 
permave('f!l'iA ~~m. terço habidamt'JHt' f,P.to.ParÜdo' pril'inlistn R~~.:.~~"'l'"fl o;- .... r,. ;,~ :n:'\o !ui .!tf'tul~~a; _.V,: ,~a.:- S;t,~_ tariu ~--Presldenc!a d2 . Repúbl;c ... 
contJ:itrio"l;i~!iltUt prof'roe-aé.Zõ dr- i.tJ.:m. ·. tn~ t.iKkiS. as ollti·aS orgaútzaf}õe~ · ;1~P· mmt.o m:nz. ·do ·que tu· qur. · na:o ·.!UI 1 I!:Jte o rmmdrtmentfl ., l:0nSutnc;Mnll · 
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Mas a a.çãc dos tr1.18tes internae;,o­
nais .continuará. Os trustes nào 

porque: -está escrito na Constitutção 1 O Sr. Gomes -de Dlivetra. - Neru titucional à ínv.esftidura do Sr. Café 
para ser cmn.pndo. Os oovos que nao se podia duvidar aa envergadura po~ Filho na Presidência 4a ·Repúbüct. -
cumprem a Carta Magna, .esses s1m ntica·e do patriotismo do Sr. Getúlio desmantela:am os planos das fôrças 
e que estie em at.raso 'lOIJt,ic1J. Os 11· Vargas. internacionaU aliadas aos seus cum-

d.onnem. F.nt.re 3 ele outubro a Ao ,..:4 posse dos novos ~overnadores ~ elo 
·~ongresso !'l/acionai eleito - haverá, (le •. ponsa· · peJ v1·ct· publica plices interuos. A tentativa de ora-res 1'.._.-: velS a " 'o SR. DOMINGOS VELASCO -

de um pais, devittm bater..se p~Ia d. ,. d ~rastinar as eleiçõêS não teve êXito. 
eonstituctonalidade do proces;;o do , , . o meu apoio a n~e Idas ""'ma as OB ~olpl.stat. LláO pude!·am atingir a 
Sr. GctUHo Vargas, caso se confu- por S. Exa. ou divergir do que JUl- ditadura. 

t d ga!'lse tncouvement.e ao pais. o sr. K~rginaldo Cavalcanti - Até 
mas.ote .sna nllrttcipaçáo no ateu a o O Sr. Gome.• d·. OllVe!·,·a - Nem d p 'd V · 1 ., ·· a morte o res1 ente argas servlll 
da rua Tonelero. se po'er,·a dUvl'dor d,"" m·tenço"es pa- S C f 'ih a _ ,...., para que .J r. a e Fl o, ~'Onstltt..-

U Sr. domes de Ulzveira - Tudo n·ióticas do Presidente da República; cionalmente. pude.:.se defender &S 
isso porque o espirito demvcrãtico das o Sr. Ker{litlflldo Cavalcanti - Jâ prerrogativas da autoridade. Qua.nao 
O!>OSições se impacient.a demais; na o critique! 0 sr. Café Filho ao nomeat: ·o sr. Getúlit. Vargas' suicidou-se oom 
.snhe nem oode esperar. ' o Sr. Ministro da Fazenda. Houve 1s.so permitiu que a 1egal1Uadf" se· es-

um periodn critico -para as institui· 
çOes constitucionais. Os golplstas tudt 
far~o para que se ...mplante a dltadu· 
r a que impeça· o povo de escolber 
em 1955 o Presidente da R-epubllCB. -
l!! possível que se criem outros pre~ 
textos para e1.venena1· o pensamento. 
das Fôrças 'Annadas, -para dM:JCrt>­
ditar a corrente nacionalista, ps.ra 
reduzí-la ao silêncio. Tudo será pos­
sível. o Sr. Búnarde~ Filho - Permite quem dissesse estar eu fazendo opa- tabelecesse no Brasil. Não sei o oue 

V. Exa. ainda um aparte para lima $-Jção as. Exa. Po!s IJem. já me es- teria acontecido 48 horas depois. ·se 
1eti!icação? <Assentimento do orador) tou preparando para em breves dias, não bouves~>e morrido o sr. Getu.uo O Sr. Kerqinaldo Cavalcanti -
~ A verdade é que o Brasil viveu com defender 0 Presidente da República, Vargas. FJes estão n;uito enganados, porque o 
nm goverito ou como V. Exa. pre- porque ele .vaJ desagrndar a muita o SR. DOMINGOS VELASCO - Sr. Café Filho não corre de quem· 

.!. t:Ode, com um· nes1dente da .H.epu- gente. Estou vendo as cou.sas mal v. Ex.rt tem razâo. sr. President-e, lhe bate o oé. ltle tem coragem. eo~ 
-- blica que dia a dia despojava-se, ele. paradas, nunca fui pessimista~ nem otilmsb. nheço-o ·.há ma.ís de 3-0 anos. S. Ex.~ 

• 

propria~ Oas prerrogativaS. Chegou SOu um Polfttoo realista que não totua tem muitos de:ettos, mas não o da 
ao fim não F-endo mais·· nresidente. O SR. DOMINGOS VEhASCO - os seus desejos pela realidacte. O~ covardia. 

o SR .. UOMINGOS VI!..'LASCO - Não tenha duvida. V, .Exa: e eu co- antig:etulis~a.s que ~o'mbatiam a· St.· 0 SR. DOMINGOS VELASCO -
Veja v. Ex~. como o nobrê Senador nhecemos.multo bem-o Sr. Presidente. nhor Getúlio V...r~as por causa oE" 1 E é, por L'iso, que renovo neste mo· 
Bernardes .Filho conclui confirmand<l Café Fllh<l·há muitos a.nos. Se S. seus erros de, governo, d~sa.parec100 , mento o a~lo constante de meu dis· 
a minha tPse .. A obra de :demolição Exa. se deixar governar apenas pelos êste. pensam que 0 srasll entr~,.a · curso de 21 de. agôsto de 1953: 
do !!overno Getúlio Vargas oomeçou se\L<s sentimentos democráticos, pela numa fase _de moralidade e d~ pro- ! 
df'~d·!' rua eleicão, sua bravura peSsoal, -pela inia hones- gresso pa.cittco. ta mesma ilusao Gtle I ('E conclamamos os dêmocratas d6 

o Sr. Bernardes Filho - 1sso por- t·idade, ·em breve, ter-nos-há aqui co- tinham 05 adversários de Pinheiro todos os partidos, os nacionalistas de 
que n sr. Getúlio Vargas não estava mo seus 'defensores e outros li- atacA.~ Machado que julgav:am · 0 seu det;~~ tO"as-as classes .sociais. os hOJilen&- do 
à altura do cargo. lo. · · pa.rec~en~ como)niclo de uma no•a povo- e, sobretudo, Os tra.balhado.res, 

O Sr. Ker"'inaldo Car.:alc'lr_lti - E era. VUil()s. que nao foJ. ~ ·a fim de que nàs organizemos numa VE u O progresso politico-soclal de um 
O SR. DOMINGOS LASCO . - não vai ,demorar muito. po-vo é um ... rocesso em que a inflUên• ftente de Ação Democrática, para de .. 

su·bem todos que o Presidente da Re- Prestem os meus nobres colegas ela do indlV"íduo é relativamente pe• . fesa da legalidade democrática, pa.ra 
publica não faz o que quer, rr.as o :ttençâo ~o que· estou dizendo: : quena. Os erroo: e (IS acertos do SE~ 11ue lutemos pelo programa de indus-
que PQde. o Sr. Café Filho não esta nhor Getúlio vargas São também nos-J 1 trializaçAo e reforma a..,O'fárla, que me .. 
fazendo o que quer, .porem o que po- O SR. "DOMINGOS VELASCO - sos A sua morte .. deu apenas "_. rr" llhore .as eondiç6es de vida de nossa 
de dentro do conjunto de clrcunstA.n- Mas acontece· o. inesperado. O Pre-. I. d - d fô . " populaçA.o, pU'a que tornemos fortei 

fi b Pre td i sidente Vargas se mata e lança à me a-para e. . na açao as rças m• e. remêitados os poderes constitucto~ 
cias que in uemQuso re a sdienergtc. a Nação a. sua. Carta:-Testamento .. ED- ternaclonais ~ue atu~ram ~contra ê.oe. nals ~r;::. . ~ . 
da· República. · antas vezes v tão su.rge .a tremenda reação popUlar. e 0 seu gOvêrno. Elas,vAo porém, con .. 1 · , • 
do Sr · Getúlio Vargas? Divergi no Os trustes e os reacionários haviam tlnua.r na. sua obra de manter O · Um ano depois. êsse aPêlo do meu 
caso do pacto militar Brasll-Estadgs conquistado 8 opinião 4e parle das Brasil como pals explorado econôml• Partido ainda é· ma.Ls válido. B· sõ­
Untdos: fui contrário à escolha dO FOn;as Armadas e das classes rt.cas, camente. · mente essa união poderá transfol'· 
r.IlDJStro VIcente Rao; tttscorde! ••- mas .não tinham nenhuma base po- Irémoo àJi eleiçôea. Mas o PGWI mar-.e na fOrça que repUa def!n1tl· 

·•1damente do Sr. Oet11llo Vargas, pular. o ·levante da op1n1Ao s~ como estou certo, condenará o golpl vamente a tntenenção dos interêaEiel 
'''" reconheci, em compensação,. que do pa.is· deu a medida do grau de oua de 24 de agOsto. No dia 3 de oulli• jiitemac!onals ruo. vida poUI!ca do 
a. ~a. em muitos momentos atuou oondena.çlo ao golpe de 24· de a.g6sto. bro, haverá mala do que uma a1e1- nossa oátria, conio desejamos todOS 
20m fel!e!dade, com pt~trlol!smo e ja- roto e mais o fato de haver a morte ção. Ser6 um dia de julgamento .. A 011 neclonaJlata~·e patrlotu. <Milito 
tnnl.s tive temor de vir dar aqui .. , do -~sld~nt-e dado l<iaUd.adt OOII!l- Naçllo dari o seu veredletum • .-::..,.b~m. Muito bem. Palmat.) 

'I 

' 


